
ACTA Nº 2/2006 

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL, REALIZADA EM 19 
DE JANEIRO DE 2006: 

Aos dezanove dias do mês de Janeiro do ano dois mil e seis, nesta cidade de Esposende, no Salão 

Nobre dos Paços do Município,  realizou­se a  reunião ordinária da Câmara Municipal de Esposende, 

sob  a  presidência  de  Fernando  João  Couto  e  Cepa,  Presidente  da  Câmara  Municipal,  estando 

presentes  os  senhores  Vereadores:  Dr.  Jorge  Alves  Cardoso,  Drª  Maria  Emília  Pinto  Vilarinho 

Rodrigues Barros Zão, Engº Luis Miguel Morais Gomes do Vale, e Dr. António da Silva Garrido. 

A  reunião  foi  secretariada  por  Carla  Manuela  Brito  da  Silva  Dias,  Licenciada  e  Chefe  da  Divisão 

Administrativa e de Recursos Humanos da Câmara Municipal. 

Sendo dez horas e quarenta minutos, verificando­se haver “quorum” para funcionamento do Executivo, 

pelo senhor Presidente foi declarada aberta a reunião. 

Verificou­se a ausência do senhor Vereador Dr. Tito Alfredo Evangelista e Sá. 

Não compareceu inicialmente o senhor Vereador Dr. José Paulo Areia de Carvalho. 

­ PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

Nos  termos  do  disposto  no  artigo  nono  do  Regimento  desta  Câmara  Municipal,  foi,  pelo  senhor 

Presidente,  declarado  aberto  o  Período  de  Antes  da  Ordem  do  Dia,  verificando­se  as  seguintes 

intervenções:



Pelo  senhor  Vice­Presidente  foi  apresentada  proposta  de  atribuição  de  Voto  de  Louvor  a  Paulo  da 

Silva Gonçalves, esposendense residente na freguesia de Gemeses, piloto de desportos motorizados, 

nomeadamente motos, pela sua prestação, na edição deste ano no Rali Lisboa ­ Dakar, ao alcançar o 

décimo quinto lugar da classificação geral na final de uma prova desportiva reconhecida pelas grandes 

dificuldades e desafios que apresenta aos concorrentes: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA E QUE, DA MESMA, SEJA DADO O DEVIDO CONHECIMENTO. 

­ PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

01 ­ BALANCETE: 

Foi presente o Balancete da Tesouraria, relativo ao dia anterior, que apresentava os seguintes saldos: 

CÂMARA MUNICIPAL ­ em cofre, na Tesouraria: três mil quatrocentos e trinta e três euros e trinta e 

sete cêntimos; Fundos Permanentes – três mil quatrocentos e cinquenta euros; 

depósitos à ordem: na Caixa Geral de Depósitos – noventa mil quinhentos e  trinta euros e sessenta 

cêntimos; no Banco Espírito Santo – dezanove mil doze euros e noventa e quatro cêntimos; no Banco 

Português de Investimento – seis mil quatrocentos e sessenta e nove euros e vinte e quatro cêntimos; 

no  Banco  Internacional  de  Crédito  –  quinhentos  e  oitenta  e  dois  mil  trinta  e  três  euros  e  catorze 

cêntimos; no Banco Totta & Açores – cento e onze mil quatrocentos e vinte e oito euros e quarenta 

cêntimos; OPERAÇÕES DE TESOURARIA – Em cofre, na Tesouraria – quatrocentos e quarenta e oito 

euros e quarenta e cinco cêntimos; Depósito à ordem na Caixa Geral de Depósitos – cento e noventa e 

nove mil oitocentos e catorze euros e sessenta e oito cêntimos; No Banco Português de Negócios – 

trezentos e vinte e cinco mil quinhentos e noventa e quatro euros e noventa e três cêntimos. 

A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO.



02 ­ DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS ­ INFORMAÇÃO: 

Em cumprimento do determinado no número três do artigo sexagésimo quinto, da Lei número cento e 

sessenta  e  nove  barra  noventa  e  nove,  de  dezoito  de  Setembro,  foram  prestadas  informações  ao 

Executivo,  acerca  das  decisões  geradoras  de  custos  financeiros,  tomadas  no  uso  de  competências 

próprias  e  no  uso  da  delegação  de  competências  do  senhor  Presidente  da  Câmara  e  das 

subdelegações  dos  senhores  Vereadores,  constantes  das  relações  anexas  à  minuta  da  acta  da 

presente reunião, da qual fazem parte integrante: 

A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. 

03 – ACTA DA REUNIÃO DO EXECUTIVO MUNICIPAL, Nº 01/2006, REALIZADA 
EM 05 DE JANEIRO DE 2006 – PROPOSTA DE APROVAÇÃO: 

Foi presente a acta da última reunião do Executivo Municipal, realizada no passado dia dezanove do 

corrente mês e cuja cópia foi enviada a todos os membros deste órgão: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, APROVAR A ACTA 

DA ÚLTIMA REUNIÃO. 

04 ­ ÓRGÃOS DO MUNICÍPIO: 

04.01 ­ JUNTAS DE FREGUESIA:



04.01.01 – JUNTA DE FREGUESIA DE ANTAS – PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO 
DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E  LIMPEZA  DE  VIAS 
MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de  protocolo a celebrar  com a Junta de Freguesia de Antas,  tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de doze mil e quinhentos euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE ANTAS. 

04.01.02 – JUNTA DE FREGUESIA DE APÚLIA – PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO 
DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E  LIMPEZA  DE  VIAS 

MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar  com a Junta de Freguesia de Apúlia,  tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de vinte e dois mil e quinhentos euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE APÚLIA. 

04.01.03  –  JUNTA  DE  FREGUESIA  DE  BELINHO  –  PROTOCOLO  DE 

DELEGAÇÃO  DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E 
LIMPEZA DE VIAS MUNICIPAIS – PROPOSTA:



Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar com a Junta de Freguesia de Belinho, tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de doze mil trezentos e cinquenta euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE BELINHO. 

04.01.04 – JUNTA DE FREGUESIA DE CURVOS – PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO 
DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E  LIMPEZA  DE  VIAS 
MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar com a Junta de Freguesia de Curvos,  tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de dez mil euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE CURVOS. 

04.01.05 – JUNTA DE FREGUESIA DE FÃO – PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E  LIMPEZA  DE  VIAS 
MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi  presente  um  a  proposta  de  protocolo  a  celebrar  com  a  Junta  de  Freguesia  de  Fão,  tendo  por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de quinze mil euros:



A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE FÃO. 

04.01.06  –  JUNTA  DE  FREGUESIA  DE  FONTE  BOA  –  PROTOCOLO  DE 
DELEGAÇÃO  DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E 
LIMPEZA DE VIAS MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar com a Junta de Freguesia de Fonte Boa, tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de doze mil euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE FONTE BOA. 

04.01.07  –  JUNTA  DE  FREGUESIA  DE  FORJÃES  –  PROTOCOLO  DE 

DELEGAÇÃO  DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E 
LIMPEZA DE VIAS MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar com a Junta de Freguesia de Forjães, tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de dezoito mil e quinhentos euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE FORJÃES.



04.01.08  –  JUNTA  DE  FREGUESIA  DE  GANDRA  –  PROTOCOLO  DE 
DELEGAÇÃO  DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E 
LIMPEZA DE VIAS MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar com a Junta de Freguesia de Gandra, tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de dez mil euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE GANDRA. 

04.01.09  –  JUNTA  DE  FREGUESIA  DE  GEMESES  –  PROTOCOLO  DE 
DELEGAÇÃO  DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E 

LIMPEZA DE VIAS MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar com a Junta de Freguesia de Gemeses, tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de dez mil euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE GEMESES. 

04.01.10 – JUNTA DE FREGUESIA DE MAR – PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E  LIMPEZA  DE  VIAS 
MUNICIPAIS – PROPOSTA:



Foi  presente  um  a  proposta  de  protocolo  a  celebrar  com  a  Junta  de  Freguesia  de Mar,  tendo  por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de dez mil euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE MAR. 

04.01.11  –  JUNTA  DE  FREGUESIA  DE  MARINHAS  –  PROTOCOLO  DE 
DELEGAÇÃO  DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E 
LIMPEZA DE VIAS MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar com a Junta de Freguesia de Marinhas, tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de vinte e três mil e quinhentos euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE MARINHAS. 

04.01.12 – JUNTA DE FREGUESIA DE PALMEIRA DE FARO – PROTOCOLO DE 
DELEGAÇÃO  DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E 

LIMPEZA DE VIAS MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar com a Junta de Freguesia de Palmeira de Faro, 

tendo por objecto a delegação de competências para execução de pequenas reparações e limpeza de 

vias  municipais  naquela  freguesia.  Está  junta  informação  dos  serviços  financeiros,  indicando  a 

existência de cabimentação orçamental e cativação no valor de catorze mil euros:



A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A  JUNTA DE FREGUESIA DE PALMEIRA DE 

FARO. 

04.01.13  –  JUNTA  DE  FREGUESIA  DE  RIO  TINTO  –  PROTOCOLO  DE 
DELEGAÇÃO  DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E 
LIMPEZA DE VIAS MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar com a Junta de Freguesia de Rio Tinto, tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  conservação,  reparação  e  pequenas 

pavimentações  de  caminhos  naquela  freguesia.  Está  junta  informação  dos  serviços  financeiros, 

indicando  a  existência  de  cabimentação  orçamental  e  cativação  no  valor  de  oito mil  e  quinhentos 

euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE RIO TINTO. 

04.01.14  –  JUNTA  DE  FREGUESIA  DE  VILA  CHÃ  –  PROTOCOLO  DE 
DELEGAÇÃO  DE  COMPETÊNCIAS  PARA  PEQUENAS  REPARAÇÕES  E 
LIMPEZA DE VIAS MUNICIPAIS – PROPOSTA: 

Foi presente um a proposta de protocolo a celebrar com a Junta de Freguesia de Vila Chã, tendo por 

objecto  a  delegação  de  competências  para  execução  de  pequenas  reparações  e  limpeza  de  vias 

municipais naquela freguesia. Está junta informação dos serviços financeiros, indicando a existência de 

cabimentação orçamental e cativação no valor de catorze mil euros: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE VILA CHÃ.



05 ­ SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS: 

05.01 ­ CONTABILIDADE: 

05.01.01 – CONTRATAÇÃO DE EMPRÉSTIMO DE CURTO PRAZO NO VALOR DE 
400.000 EUROS – PROPOSTA: 

Foi presente o processo respeitante à contratação de empréstimo de curto prazo no 
valor  de  quatrocentos  mil  euros.  Está  junto  relatório  de  análise  das  propostas, 
elaborado pela respectiva Comissão de Análise, que apresenta o seguinte resumo: “A 
taxa  de  juro  proposta  por  todas as  instituições  bancárias,  à  excepção do BPN,  é  a 
taxa variável associada à Euribor, verificando­se apenas diferenças nos períodos de 
contagem  de  juros.  O  BPN  apresenta  como  proposta  uma  Conta  Corrente 
Caucionada  com  um  plafond  até  quatrocentos  mil  euros,  salvaguardando  um 
diferencial entre a  taxa activa e passiva de zero vírgula cinco por cento. A proposta 
apresentada  pelo  BPN,  poderá  ser  atractiva,  na  eventualidade  do  montante 
contratado for utilizado ocasionalmente e por montantes  inferiores ao limite máximo, 
servindo  apenas  para  suprir  dificuldades  momentâneas  de  tesouraria  ao  longo  do 
ano.  Assim,  face  às  propostas  apresentadas,  se  a  autarquia  pretender  utilizar  o 
empréstimo na sua  totalidade, aquela que apresenta condições mais  favoráveis é a 
da Caixa Geral de Depósitos, pois é a que apresenta as melhores condições. Se a 
autarquia  pretender  recorrer  a  este  financiamento  ocasionalmente,  para  suprir 
eventuais dificuldades momentâneas de tesouraria, a proposta apresentada pelo BPN 
parece  ser  mais  vantajosa.  Está  junta  a  seguinte  adenda  a  esta  informação:  “Na 
análise efectuada inicialmente mencionou­se que a proposta apresentada perlo BPN, 
poderia  ser  vantajosa  em  algumas  situações.  Entretanto,  foram  ouvidas  algumas 
opiniões de pessoas ligadas ao ramo financeiro, que são de opinião que a proposta 
apresentada pelo BPN, nas actuais condições de mercado e em comparação com as 
propostas  apresentadas  pelas  outras  não  apresenta  qualquer  vantagem  financeira 
para  a  autarquia.  Assim,  penso  que  a  melhor  proposta  para  a  autarquia  é  a 
apresentada pela Caixa Geral de Depósitos, pois é a que apresenta o spread mais 
baixo.” Segue­se assinatura do Técnico Superior de Contabilidade. Está,  também, a 
seguinte  proposta  do  senhor  Presidente:  “Atendendo  à  autorização  dada  pela 
Assembleia Municipal de Esposende, para contratação de empréstimo de curto prazo 
até ao valor de quatrocentos mil euros,  considerando que o espírito da contratação 
em  causa  se  encerra  na  necessidade  de,  pontualmente  ocorrer  a  dificuldades  de 
tesouraria,  que  podem  surgir  ao  longo  do  ano  sobretudo  pela  forma  de 
comparticipação  de  obras  em  curso,  a  qual  implica  um  primeiro  pagamento  e  só, 
posteriormente ao envio do respectivo comprovativo de pagamento, será recebida a



comparticipação,  e  nem  sempre  em  tempo  útil,  facto  gerador  de  desequilíbrios  de 
tesouraria,  PROPONHO  que  a  Câmara  Municipal  aprove  a  contratação  do  aludido 
empréstimo  à  Caixa  Geral  de  Depósitos,  nos  termos  da  sua  proposta  e  conforme 
análise efectuada pelos serviços desta Câmara em dezoito de Janeiro de dois mil e 
seis, em relação a todas a propostas apresentadas.” Segue­se data e assinatura: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA E CONTRATAR JUNTO DA CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMO DE CURTO 

PRAZO  NO  VALOR  DE  QUATROCENTOS  MIL  EUROS,  CONFORME  PROPOSTA  DESTA 

INSTITUIÇÃO  BANCÁRIA  APRESENTADA  NO  SEU  OFÍCIO  Nº  3450/05­DBI,  DATADO  DE 

CATORZE  DE  DEZEMBRO  DE  DOIS  MIL  E  CINCO,  CUJO  TEOR  AQUI  SE  DÁ  COMO 

TRANSCRITO,  FICANDO  ARQUIVADA  CÓPIA  JUNTO  À  MINUTA  DA  ACTA  DA  PRESENTE 

REUNIÃO, DA QUAL FAZ PARTE INTEGRANTE. 

06 ­ URBANISMO E POLÍTICA DE SOLOS: 

06.01 ­ OBRAS PARTICULARES: 

06.01.01 – BENTO & MARTINS, DA, DE LEÇA DO BAILIO – PROCº Nº 169/2001 – 
RECEPÇÃO PROVISÓRIA DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO: 

Foi presente o processo em epígrafe, respeitante ao licenciamento da construção de edifício industrial 

na  Zona  Industrial.  Está  junto  auto  de  vistoria  das  obras  de  urbanização  impostas  pelo  alvará  de 

licença  de  construção  número  34/2002  de  sete  de  Fevereiro. O mesmo  auto  informa  que  todas  as 

infraestruturas  de  urbanização,  com excepção  das  infraestruturas  eléctricas,  redes  de  drenagem de 

águas  residuais  e  de  abastecimento  de  água,  se  encontram  executadas  em  condições  normais  de 

perfeição e segurança, pelo que, de acordo com o estipulado na alínea b) do nº 4 do artigo 54º do 

Decreto­Lei nº 177/2001, poderá ser reduzida a caução para dez por cento do seu valor, ficando como 

garantia das obras de urbanização até à sua recepção definitiva:



A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO DE VISTORIA, 

PROCEDER À RECEPÇÃO PROVISÓRIA DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO, COM EXCEPÇÃO DAS 

INFRAESTRUTURAS  ELÉCTRICAS,  REDES  DE  DRENAGEM  DE  ÁGUAS  RESIDUAIS  E  DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA. 

MAIS DELIBEROU PROCEDER À REDUÇÃO DA GARANTIA BANCÁRIA, NA PARTE RESPEITANTE 

ÀS INFRAESTRUTURAS AGORA RECEPCIONADAS, PARA DEZ POR CENTO DO SEU VALOR. 

06.01.02 – FERNANDO PATRÃO & FILHOS, LDA, DE ESPOSENDE – PROCº Nº 
424/2002 – RECEPÇÃO PROVISÓRIA DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO: 

Foi  presente  o  processo  em  epígrafe,  respeitante  ao  licenciamento  da  construção  de  edifício  de 

habitação  colectiva,  no  Lugar  de  Cepães,  freguesia  de Marinhas,  desta  cidade.  Está  junto  auto  de 

vistoria das obras de urbanização impostas pelo alvará de licença de construção número 344/2003 de 

um de Outubro de dois mil e três. O mesmo auto informa que todas as infraestruturas de urbanização, 

com  excepção  das  infraestruturas  eléctricas,  redes  de  drenagem  de  águas  residuais  e  de 

abastecimento de água,  se encontram executadas em condições normais de perfeição e segurança, 

pelo que, de acordo com o estipulado na alínea b) do nº 4 do artigo 54º do Decreto­Lei nº 177/2001, 

poderá ser  reduzida a caução para dez por cento do seu valor, ficando como garantia das obras de 

urbanização até à sua recepção definitiva: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO DE VISTORIA, 

PROCEDER À RECEPÇÃO PROVISÓRIA DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO, COM EXCEPÇÃO DAS 

INFRAESTRUTURAS  ELÉCTRICAS,  REDES  DE  DRENAGEM  DE  ÁGUAS  RESIDUAIS  E  DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA. 

MAIS DELIBEROU PROCEDER À REDUÇÃO DA GARANTIA BANCÁRIA, NA PARTE RESPEITANTE 

ÀS INFRAESTRUTURAS AGORA RECEPCIONADAS, PARA DEZ POR CENTO DO SEU VALOR. 

06.01.03  –  IGI  –  INVESTIMENTOS  IMOBILIÁRIOS,  LDA,  DA  MAIA  –  PROCº  Nº 
275/2002 – RECEPÇÃO PROVISÓRIA DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO:



Foi presente o processo em epígrafe, respeitante ao licenciamento da construção de centro comercial 

no  Lugar  da  Fonte  freguesia  de Gandra,  deste  concelho.  Está  junto  auto  de  vistoria  das  obras  de 

urbanização impostas pelo alvará de licença de construção número 134/2005. O mesmo auto informa 

que  todas  as  infraestruturas  de  urbanização,  com excepção  das  infraestruturas  eléctricas,  redes  de 

drenagem de águas residuais e de abastecimento de água, se encontram executadas em condições 

normais de perfeição e segurança, pelo que, de acordo com o estipulado na alínea b) do nº 4 do artigo 

54º do Decreto­Lei nº 177/2001, poderá ser reduzida a caução para dez por cento do seu valor, ficando 

como garantia das obras de urbanização até à sua recepção definitiva: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO DE VISTORIA, 

PROCEDER À RECEPÇÃO PROVISÓRIA DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO, COM EXCEPÇÃO DAS 

INFRAESTRUTURAS  ELÉCTRICAS,  REDES  DE  DRENAGEM  DE  ÁGUAS  RESIDUAIS  E  DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA. 

MAIS DELIBEROU PROCEDER À REDUÇÃO DA GARANTIA BANCÁRIA, NA PARTE RESPEITANTE 

ÀS INFRAESTRUTURAS AGORA RECEPCIONADAS, PARA DEZ POR CENTO DO SEU VALOR. 

06.02 ­ LOTEAMENTOS: 

06.02.01 – FERNANDO PATRÃO & FILHOS, LDA, DE ESPOSENDE – PROCESSO 
DE  LOTEAMENTO  Nº  7/2001  –  RECEPÇÃO  PROVISÓRIA  DE  OBRAS  DE 

URBANIZAÇÃO: 

Foi  presente  o  processo  em epígrafe,  respeitante  ao  loteamento  de  prédio  sito  no  Lugar  de Goios, 

freguesia de Marinhas, desta cidade. Está  junto auto de vistoria das obras de urbanização  impostas 

pelo alvará de loteamento número 19/2001, de seis de Novembro. O mesmo auto informa que todas as 

infraestruturas  de  urbanização,  com excepção  das  infraestruturas  eléctricas,  redes  de  drenagem de 

águas  residuais  e  de  abastecimento  de  água,  se  encontram  executadas  em  condições  normais  de 

perfeição e segurança, pelo que, de acordo com o estipulado na alínea b) do nº 4 do artigo 54º do 

Decreto­Lei nº 177/2001, poderá ser reduzida a caução para dez por cento do seu valor, ficando como 

garantia das obras de urbanização até à sua recepção definitiva:



A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO DE VISTORIA, 

PROCEDER À RECEPÇÃO PROVISÓRIA DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO, COM EXCEPÇÃO DAS 

INFRAESTRUTURAS  ELÉCTRICAS,  REDES  DE  DRENAGEM  DE  ÁGUAS  RESIDUAIS  E  DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA. 

MAIS DELIBEROU PROCEDER À REDUÇÃO DA GARANTIA BANCÁRIA, NA PARTE RESPEITANTE 

ÀS INFRAESTRUTURAS AGORA RECEPCIONADAS, PARA DEZ POR CENTO DO SEU VALOR. 

06.02.02 – IRMÃOS BALTAZAR – EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA, DE 
MARINHAS  –  PROCESSO  DE  LOTEAMENTO  Nº  11/2001  –  RECEPÇÃO 
PROVISÓRIA DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO: 

Foi presente o processo em epígrafe, respeitante ao loteamento de prédio sito no Lugar da Salgueira, 

freguesia de Apúlia, desta cidade. Está junto auto de vistoria das obras de urbanização impostas pelo 

alvará  de  loteamento  número  134/2005.  O  mesmo  auto  informa  que  todas  as  infraestruturas  de 

urbanização, com excepção das infraestruturas eléctricas, redes de drenagem de águas residuais e de 

abastecimento de água,  se encontram executadas em condições normais de perfeição e segurança, 

pelo que, de acordo com o estipulado na alínea b) do nº 4 do artigo 54º do Decreto­Lei nº 177/2001, 

poderá ser  reduzida a caução para dez por cento do seu valor, ficando como garantia das obras de 

urbanização até à sua recepção definitiva: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO DE VISTORIA, 

PROCEDER À RECEPÇÃO PROVISÓRIA DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO, COM EXCEPÇÃO DAS 

INFRAESTRUTURAS  ELÉCTRICAS,  REDES  DE  DRENAGEM  DE  ÁGUAS  RESIDUAIS  E  DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA. 

MAIS DELIBEROU PROCEDER À REDUÇÃO DA GARANTIA BANCÁRIA, NA PARTE RESPEITANTE 

ÀS INFRAESTRUTURAS AGORA RECEPCIONADAS, PARA DEZ POR CENTO DO SEU VALOR. 

07 ­ OBRAS PÚBLICAS:



07.01 – RECEPÇÃO DE EMPREITADAS: 

07.01.01  – CONSTRUÇÃO DA CENTRAL DE CAMIONAGEM DE ESPOSENDE  – 
AUTO DE RECEPÇÃO PROVISÓRIA: 

Foi presente o auto da vistoria efectuada à empreitada em epígrafe. O mesmo auto  informa que os 

trabalhos foram executados pela empresa António Silva Campos, Lda, tendo sido iniciadas em vinte e 

dois de Dezembro de dois mil e três e concluídas em vinte e cinco de Maio de dois mil e cinco. Mais 

informa  que  os  trabalhos  se  encontram  concluídos  em  conformidade  com  o  projecto  e  caderno  de 

encargos  correspondentes  e  em  condições  normais  de  perfeição  e  segurança,  pelo  que  podem  ser 

recepcionados provisoriamente e realizado o respectivo inquérito administrativo: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  HOMOLOGAR  O 

AUTO DE VISTORIA, PROCEDER À RECEPÇÃO PROVISÓRIA DA EMPREITADA E REALIZAR O 

RESPECTIVO INQUÉRITO ADMINISTRATIVO. 

07.01.02 – MUSEU DE ARTE POPULAR (CASA DA CULTURA DE FÃO) – AUTO 

DE RECEPÇÃO PROVISÓRIA: 

Foi presente o auto da vistoria efectuada à empreitada em epígrafe. O mesmo auto  informa que os 

trabalhos  foram  executados  pela  empresa  António  da  Silva  Campos,  Lda,  tendo  sido  iniciadas  em 

quinze de Maio de dois mil e um e concluídas em vinte se sete de Novembro de dois mil e três. Mais 

informa  que  os  trabalhos  se  encontram  concluídos  em  conformidade  com  o  projecto  e  caderno  de 

encargos  correspondentes  e  em  condições  normais  de  perfeição  e  segurança,  pelo  que  podem  ser 

recepcionados provisoriamente e realizado o respectivo inquérito administrativo:



A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  HOMOLOGAR  O 

AUTO DE VISTORIA, PROCEDER À RECEPÇÃO PROVISÓRIA DA EMPREITADA E REALIZAR O 

RESPECTIVO INQUÉRITO ADMINISTRATIVO. 

07.01.03  –  REPARAÇÃO  DE  ANOMALIAS  DAS  MORADIAS  DA  HABITAÇÃO 
SOCIAL DE PINHOTE, MARINHAS – AUTO DE RECEPÇÃO PROVISÓRIA: 

Foi presente o auto da vistoria efectuada à empreitada em epígrafe. O mesmo auto  informa que os 

trabalhos foram executados pela empresa António Silva Campos, Lda, tendo sido iniciadas em vinte e 

três de Dezembro de dois mil e  três e concluídas em quinze de Novembro de dois mil e cinco. Mais 

informa  que  os  trabalhos  se  encontram  concluídos  em  conformidade  com  o  projecto  e  caderno  de 

encargos  correspondentes  e  em  condições  normais  de  perfeição  e  segurança,  pelo  que  podem  ser 

recepcionados provisoriamente e realizado o respectivo inquérito administrativo: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  HOMOLOGAR  O 

AUTO DE VISTORIA, PROCEDER À RECEPÇÃO PROVISÓRIA DA EMPREITADA E REALIZAR O 

RESPECTIVO INQUÉRITO ADMINISTRATIVO. 

07.01.04  –  CONSTRUÇÃO  DE  ABRIGOS  DE  PASSAGEIROS  –  AUTO  DE 
RECEPÇÃO DEFINITIVA: 

Foi presente o auto da vistoria efectuada à empreitada em epígrafe. O mesmo auto  informa que os 

trabalhos foram executados pela empresa António Alves Ribeiro & Filhos, Lda, tendo sido iniciadas em 

três  de Abril  de  dois mil  e  concluídas  em vinte  e  quatro  de Maio  de  dois mil. Mais  informa  que  os 

trabalhos  se  encontram  concluídos  em  conformidade  com  o  projecto  e  caderno  de  encargos 

correspondentes  e  em  condições  normais  de  perfeição  e  segurança,  pelo  que  podem  ser 

recepcionados definitivamente: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  HOMOLOGAR  O 

AUTO DE VISTORIA E PROCEDER À RECEPÇÃO DEFINITIVA DA EMPREITADA.



07.01.05 – AMPLIAÇÃO E BENEFICIAÇÃO DO CEMITÉRIO MUNICIPAL – AUTO 
DE RECEPÇÃO DEFINITIVA: 

Foi presente o auto da vistoria efectuada à empreitada em epígrafe. O mesmo auto  informa que os 

trabalhos foram executados pela empresa António Alves Ribeiro & Filhos, Lda, tendo sido iniciadas em 

quinze de Novembro de mil novecentos e noventa e nove e concluídas em cinco de Junho de dois mil. 

Mais informa que os trabalhos se encontram concluídos em conformidade com o projecto e caderno de 

encargos  correspondentes  e  em  condições  normais  de  perfeição  e  segurança,  pelo  que  podem  ser 

recepcionados definitivamente: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  HOMOLOGAR  O 

AUTO DE VISTORIA E PROCEDER À RECEPÇÃO DEFINITIVA DA EMPREITADA. 

08 ­ CULTURA E DESPORTO: 

08.01 ­ PARQUES DESPORTIVOS E RECREATIVOS: 

Compareceu à reunião, a partir deste momento, o senhor Vereador Dr. José Paulo Areia de Carvalho, 

cuja falta, até agora, foi considerada justificada, por unanimidade dos presentes. 

08.01.01  –  ASSOCIAÇÃO  DESPORTIVA  DE  ESPOSENDE  –  PROTOCOLO 
MANUTENÇÃO DO RELVADO DO ESTÁDIO P.  SÁ  PEREIRA –  PROPOSTA DE 
DENÚNCIA: 

Foi  presente  a  seguinte  proposta  do  senhor Presidente:  “Em 23  de  Julho  de  1999,  entre  a Câmara 

Municipal de Esposende e a Associação Desportiva de Esposende,  foi celebrado um protocolo, cujo



objecto é a manutenção do relvado do Estádio Padre Sá Pereira em Esposende. As partes, conforme 

cópia  do  aludido  protocolo  que  se  anexa,  obrigavam­se  a  um  conjunto  de  deveres,  sendo  que  a 

Câmara Municipal, além de prestar apoio  técnico e ceder a utilização do equipamento necessário ao 

corte da relva, assegurava anualmente a transferência de uma verba de 11.971,15 €. Ora, decorridos 

estes anos desde a data da celebração do protocolo, efectuou­se uma consulta ao mercado para aferir 

dos  preços  correntes  para  o  efeito,  tendo­se  verificado  que  a Câmara Municipal  consegue  efectuar 

aquela  serviço,  sem  quaisquer  encargos  adicionais,  por  um  valor  que  consegue  ser  inferior  ao  da 

transferência anual acrescido dos custos com o equipamento, sendo certo que, deixarão de haver para 

a  associação  todos  os  encargos  que  até  agora  suportava  com  a  realização  das  suas  prestações. 

Assim,  porque  dessa  forma  fica  assegurado  o  interesse  público  bem  como  se  consegue  obrigar 

contratualmente  à  permanência  do  cumprimento  da  obrigação  de  manter  o  relvado  em  perfeitas 

condições, PROPONHO que a Câmara Municipal delibere resolver o referido protocolo com efeitos a 

partir do final do corrente mês de Janeiro.” Segue­se data e assinatura: 

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DELIBEROU,  POR  UNANIMIDADE  DOS  PRESENTES,  APROVAR  A 

PROPOSTA  E  COMUNICAR  À  ASSOCIAÇÃO  DESPORTIVA  DE  ESPOSENDE  A  DENUNCIA  DO 

PROTOCOLO ESTABELECIDO EM VINTE E TRÊS DE JULHO DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA 

E NOVE, COM EFEITOS A PARTIR DO FINAL DO CORRENTE MÊS DE JANEIRO. 

Foi dado conhecimento à Câmara Municipal, das despesas efectuadas ao abrigo das deliberações do 

Executivo,  referidas  em  relação  anexa  que  foi  entregue  aos  seus  membros  e  constantes  das 

autorizações de pagamento desde a última reunião ordinária até ao dia de ontem. 

E nada mais havendo a tratar, foi elaborada a minuta da acta da presente reunião, que, depois de lida, 

foi submetida à aprovação do Executivo, sendo aprovada por unanimidade dos presentes. 

Sendo onze horas, pelo senhor Presidente, foi declarada encerrada a presente reunião.



E eu, Chefe da Divisão Administrativa e de Recursos Humanos, redigi e subscrevo a presente acta, a 

qual se encontra fiel ao que de relevante se passou na mesma reunião.


